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requer um trabalho de médio prazo, começando com consciência de que não se tem 
apenas cachoeiras, santmirios ecológicos, uma costa maravilhosa e sol o ano inteiro, 
mas ulllacivilização pujante, capaz de forjar gênios como Aleijadinho, Mestre Athaíde 
e Carlos Gomes; mas um legado histórico reconhecido mundialmente, como Ouro 
Preto, Olinda e Missões, e tradições populares de import<1ncia ímpar, motivo de 
orgulho de qualquer povo. 

Em suma, quando o brasileiro tiver melhor visão de seu país, seremos, em 
decorrência, melhor reconhecidos e apreciados no Exterior. Este aspecto, somado 
aos outros já abordados, provocar<lo a verdadeira revolução no turismo nacional, 
colocando-o como importante agente no moderno desenvolvimento econômico, 
papel que já cumpre em outros países que não colocaram o Turismo, necessariamen­
te, como prioridade número um. A mudança de imagem deve ocorrer de dentro para 
fora e, aí sim, reconhecido, poder-se-á vender até mesmo as savanas brasi feiras, pois 
mesmo estas terão novo apelo aos olhos do turista estrangeiro. 
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RESUMO: Como mu dos instrumentos disponíveis para 
a verificação dos níveis de consecução dos objetivos 
propostos nos programas de uso público das unidades de 
conservação, procedeu-se a avaliação quantitativa da 
visitação no Parque Estadual de Campos do Jordão 
(PECJ), São Paulo, através da coleta de dados e infonua­
ções referentes ao período de dez anos, entre 1985 e 1994, 
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Introdução 

Segundo Boo (1990) o ecoturismo fundamenta-se sobre dois princípios 
básicos: o primeiro é que a proteção dos recursos naturais das áreas visitadas não 
poderá ser comprometida; o segundo é que as populações vizinhas a estas áreas 
devem ser envolvidas e beneficiadas pelo eco turismo. 

Budowsky (1976) sugere que há três diferentes relações que podem existir 
entre a conservação e o turismo: 

• conflito: em que a presença do turismo é prejudicial à conservação; 
• coexistência: em que há pouco contato entre turismo e os interesses de conserva­

ção; 
• simbiose: em que ambos interesses, do turismo e da conservação, derivam 

beneficios para a relação. 

As categorias de Unidades de Conservação (UC) que em decorrência de seu 
enquadramento aos objetivos básicos do manejo, contemplam o desenvolvimento 
de atividades turísticas no Brasil, são: 

• parques; 
• monumentos naturais; 
• reservas de fauna; 
• áreas de proteção ambiental ; 
• florestas nacionais. 

As Áreas Especiais de Interesses Turísticos, previstas pela Embratur, 
destinam-se justamente a priorizar o desenvolvimento do turismo em áreas com 
reconhecida vocação natural para essa atividade, podendo ser compartilhada de 
forma equilibrada com outras fonnasde ocupação do território (Pires, 1993). Uma das 
poucas áreas implantadas com esta forma de manejo é a Área Especial de Interesse 
TurísticodoMammbi (PR). 

Nelson (1994) discute avariedadede tennosexistentes paradefiniro turismo 
em áreas naturais, bem como seus princípios e características. 

A visitação pública em algumas Unidades Estaduais Paulistas é o alvo das 
atenções e está baseada nas diretrizes indicadas por Cervantes etal. (1992), nas quais 

o programa de Uso Público do Instituto Florestal tem porobjetivo propiciar lazer, recreação 

e educação ambiental à comunidade, bem como despertar uma consciência critica para 

a necessidade de conservação dos recursos naturais nas Unidades de Conservação sob 

sua administração. 

Nas Unidades de Conservação têm-se trabalhado o ecolurislllo numa apro­
ximaçãomuitofortecom a educação ambiental (Furlan, 1996)oucoma interpretação 
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ambiental (Pagani et aI., 1996), das quais mui tas estratégias têm sido adaptadas para 
o programa de ecoturismo. . ,. . _ , . . 

O ecoturisl1l0, como altematIva econonuca paraa reglao, na qual esta 1l1senda 
uma UC, pode possibilitar a sua entrada no desenvolvimento regional, visto a forte 
atração exerci~a ~or es~as áreas no pÚbl!co em ?~ral, porém. d~ve-se le~a~ em conta 
a forte dependencla, cnada pela comullldade VIZl nha, da atlvldade tunstlca, a qual 
possui sazonalidades. . 

Nessas áreas ocorre ampla variação sazonal na sua visitação, o que implica 
em grandes concentrações humanas em detenninadas épocas. Osemeobo (1989) 
identificou os problemas de áreas verdes urbanasezoológicas da Nigéria, mostrando 
queasazonalidade do público, principalmente em épocas de férias, implica grandes 
impactos para as áreas estudadas. 

Magroet a!. (1990), trabalhandoem wn Parque Estadual paulista, mostraram 
que a variação da visitação deve-se à freqüência de público às áreas vizinhas, no 
caso uma estância balneária que tem elevação do número de visitantes na tempo­
rada de verão. Devido às grandes concentrações em épocas determinadas, a 
tendência nessas áreas é a abertura de novos locais para a recreação, propiciando 
diferentes experiências recreativas, visando a espacializaçãodos visitantes(Morris 
& Dickinson, 1987; Nelson, 1994). Porém, após algunsanos, há estagnação natural 
do número de visi tantes, o que pode gerar uma estagnação também na 
economia local. . 

O aumento do número de turistas, ou a implantação de planos de desenvol­
vimento turísticos, não deve ser uma estratégia para todas as UCs; somente certas 
áreas têm infra-estmtura, facilidades de transporte e hotéis para suportar esta 
indústria. Em primeiro plano, beneficios do turismo podem ser evidentes em nível 
nacional, porém padrões culturais e econômicos locais podem ser seriamente modi­
ficados (Budowsky, 1977). 

Estudos específicos, como o perfil dos visitantes (qualitativo e quantitati­
vo), expectativas, padrões de visitação e seus impactos na área, são elementos 
essenciais para a elaboração de um plano para o manejo da visitação em áreas 
protegidas(Cebbalos-Lascuráin, 1996). . 

Bini et.al.(1992), analisando a visitação em dois Parques Nacionais, indicam 
a "urgência na atenção que deve ser dada aos planos de visitação dos parques" e 
indicam maior ilúmero de sugestões voltadas para a infra-estmtura. 

Área de Estudo 

Objeto de intensa demanda turística, o município de Campos do Jordão, 
anteriormente apenas conhecido pelas suas boas qualidades climáticas, favoráveis 
ao tratamento de doenças pulmonares, apresenta hojeelevadocrescimento, com base 
pri ncipal no comércio de malhas e hotelaria, sendo que o turismo encontra atrativos 
nas belezas cênicas das paisagens montanas, onde se destaca o componente vegetal; 
e no clima tropical de altitude, com 14°C de temperatura média anual. 
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As características turísticas da cidade levaram-na a um crescimento 
populacional anormal no que se refere a sua forma, deslocando pessoas de fora, ora 
em caráter temporário, ora permanente, provocando um contingente de pessoas 
acima do potencial residente da cidade (paulo Filho, 1986). 

Quanto às características ambientais de Campos do Jordão a vegetação se 
distribui em dois grandes tipos: a mata e a vegetação campestre. De um modo geral, 
apresentam-se profundamente modificadas pela influência do homem. Do ponto de 
vista paisagístico, sobressai a presença da floresta de Araucaria-Podocarpus, 
dentre as formações naturais, e de extensos reflorestamentos de coníferas dentre 
as antropogénicas (Schiavetti, 1995). Seus rios mais importantes, o Sapucaí e o 
Capivari atravessam a área urbana, estando comprometidos quanto a sua qualidade 
de água. A área de captação de água para o município se encontra em um Parque 
Estadual, o P arque Estadual dos Mananciais' de Campos do Jordão 
(Sch.iavetti, 1997). 

Criado em 27 de março de 1941, oParqueEstadual de Campos do Jordão, com 
8.341 hectares, compreende aproximadamente um terço do município da estância 
Climática que se localiza na face ocidental das encostas da Serra daMantiqueira,junto 
à fronteira entre São Paulo e Minas Gerais. 

Em 1974 especialistas alemães, junto com pesquisadores do Instituto 
Florestal, realizaram estudos sobre a paisagem do PECJ, culminando em 1975 com 
o Plano de Manejo do Parque Estadual de Campos do Jordão (Seibert, et aI. 1975), 
o primeiro plano de manejo realizado no Brasil. Atualmente há a necessidade 
emergencial de sua revisão, devido às modificações na área do parque, ao 
aumento da visi tação e aos novos conhecimentos na área de manejo de Unidades 
de Conservação. 

Metodologia 

A obtenção dos resultados, relativos ao campo quantitativo, baseou-se 
na análise de documentos encontrados nos arquivos do Instituto Florestal, 
dentre os quais se destacam os processos SMA nO 42385/80 e n° 41771/91, em 
entrevistas com funcionários responsáveis pelas atividades de uso público, além 
de observações diretas. 

Os dados analisados se referem ao período de dez anos, de 1985 a 1994, e a 
confiabilidade �os registres foi verificada pela checagem dos volumes referentes a 
períodos aleatoriamente escolhidos, estando estas fontes disponíveis no escritório 
do Parque Estadual. 

Mais recentemente, elementos diversos foram colecionados, o que possibi­
Iitou conhecer a estrutura da visitação ora quantificada, através da análise de 
componentes, como faixa etária e procedência, correlacionados com os fatores 
externos e internos à área natural protegida (Moraes & Schiavetti, 1997). 
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TABELA 1 - NÚMERO DE VISITANTES POR MÊS NO PERíODO DE 1985 - 1994 
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FIGURA 1 - NÚMERO DE VISITANTES NO PARQUE ESTADUAL DE CAMPOS DO 
JORDÃO, NO PERíODO DE 1985 - 1994 
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FIGURA 2 - VARIAÇÃO PORCENTUAL DA VISITAÇÃO NO PARQUE ESTADUAL 
DE CAMPOS DO JORDÃO NO PERíODO DE 1985 - 1994 

Resultados e Discussão 

A Tabela 1 apresenta a quantificação dos visitantes do PECJ, no período de 
1985 a 1994, distribuídos mensalmente, e a variação existente entre os anos, colocan­
do-se o ano de 1985 como inicial. 

As Figuras 1 e 2 mostram a dinâmica desta variação, notando-se na Figura 1 
a grande quantidade de visitantes noano de 1989 e salientando-se na Figura 2 a grande 
variação (negativa) após o ano de 1989. 

No periodo estudado foram computados 1.199.083 visitantes, registrando-se 
a média de 119.908,3 por ano, com máxima verificada em 198ge mÍlúmaafluência de 
público em 1993. 

De ordem genérica para a Estância de Campos do Jordão, onde a mídia 
concentra as atenções durante o inverno4, também se verifica a maior freqüência de 
visitantes no mês de julho, quando o Parque Estadual, em 1994, recebeu a média de 
718 pessoas ao dia. 

4. Nessa cidade anualmente realiza-se, em julho, o Festival de Invemo, envolvendo atividades e eventos artísticos 
e culturais. 
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A ocorrência de variações no número de visitantes deve ser considerada 
como reflexo de diversos fatores, desde situação econômicado período até a melhoria 
de infra-estrutura, passando, no caso de uma estância climática, por acontecimentos 
de ordem meteorológica. Estas características são também discutidas em Osemeobo 
(1989) eMagri et aI., (1990). 

No período analisado de dez anos ocorreram diversas mudanças na situação 
política-econômica brasileira, porém pouco se percebe nos dados analisados, prova­
velmente devido ao público visitante da estância climática de Campos do Jordão 
pertencer às classes econômicas média e alta. 

A variação existente reflete a disponibilidade de se pagar porum recurso natural, 
pois a grande queda no número de visitantes é observada apóso iIúcioda taxadevisitaÇc10 
na Unidade (setembro de 1990), mostrando-se com isso a pequena importância dada à 
conservação dos recursos naturais, ante a disponibilidade ao pagamento pela utilização. 

Apesar desta característica ter sido observada, estudos como o de Peters et 
aI. (1989) mostram que áreas naturais podem possuir maiorvalor econômico quando 
em seu estado natural, gerando beneficios diretos e indiretos à comunidade vizinha. 
Esta característica pode ser atribuída também ao fluxo turístico para o Parque Estadual 
de Campos do Jordão, haja vista o crescente número de estabelecimentos comerciais 
associados ao turismo construídos ao longo da estrada de acesso a este destino. 

Outro acontecimento no qual o reflexo pode ser sentido no número de 
visitantes nesta Unidade foi a expectativa de neve nos anos de 1988 e 1989, fato pouco 
comum em terras brasileiras, salientando-se a temperatura núnimade -4,4°C, ocorrida 
em1988 e repetida em 1994. Acredita-se também que a grande visitação ocorrida no 
ano de 1994 deve ser atribuída à estabilidade econômica e ao aumento do nível de 
renda da população vivenciada pela sociedade brasileira no período. 

Conclusão 

As quantificações apresentadas eanalisadas permitem concluir sobre a impor­
tância do andamento de tais levantamentos, num processo de avaliação contínua, cujos 
resultados podem ser utilizados para o monitoramento dos programas de uso público 
da própria Unidade de Conservação, assim como para referenciar o planejamento de 
outras Unidades, ressalvadas as peculiaridades distintas que, ainda, devem considerar 
as áreas circunvizinhas, aspectos culturais, demanda e disponibilidade de recursos. 

A realização de estudos sobre o perfil dos usuários do Parque, considerando 
os períodos de concentração de visitantes, demonstrados como nos meses de 
i�lverno devem ser mantidos, objetivando-se a identificação permanente das neces­
Sidades do visitante, bem como da mudança do perfil do público-alvo. 

A avaliação econômica dos beneficios do ecoturismo para a população do 
ent�rno.e os impactos ambientais do turismo devem ser quantificados, procurando­
se dueclOnar os benefícios do ecoturismo para a região. 

� Pléll�O de Manejo do PECJ prevê a espacialização dos visitantes nas zonas 
de uso llltenslVO e extensivo. Defasado, deve ser revisto e atualizado, envolvendo 
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de forma participativa os setores da comunidade, das universidades e dos poderes 
públicos municipal e estadual, no processo de planejamento. 

Assim, no caso do PECJ, a administração deve-se preocupar com a oferta de 
atrativos (trilhas interpretativas, exposições etc.) e a segurança do público visitante, 
lllonitorando e avaliando o aluaI Programa de Uso Público da Unidade. 

Referências Bibliográficas 

BINI, L.M. el aI. 1992. Caraclorização do pertil uos visilantes uos Parques Nacionais de Aparados da Serra (RS) e 
Brasília (DF). ln: CONGRESSO NACIONAL SOBRE ESSÊNCIAS NATIVAS, 2, Revista do Instituto Florestal, 
ed. especial, v.4 I 106- I 108. 

BOO, E. 1990. Ecoturismo: potellciales y escol/os. Washington, D.e.; WWF & The Conservation Foudation. 226 p. 
BUDOWSK Y, G. 1976. Tourism and enviromllental conservation: con1lict, coe.xistence ar simbiosis? Ellvirollmental 

Conservation, v. 3, n. I, p. 27-32. 
1977. Tourism and environmental conservation: conllict, coexistence or simbiosis? Parks, v. I, n. 4, 

}l. 3-16. 
CEBALLOS-LASCURÁIN. H. 1996. TO//Iisll/, ecolI/lis/JI and protected areas. The state of nature-based tourism 

around the ",orld and guidelinesfor its developmellt. IUCN, Glanu, Switezerland and Cambridge, UK. XIV . 301p. 
CERVANTES, AL.A. el aI. 1992. Diretrizes para os programas de uso público do Instituto Florestal de São Paulo­

SMA, São Paulo. ln: CONGRESSO NACIONAL SOBRE ESSÊNCIAS NATIVAS. 2, Revista do fnstill/to 
Florestal, ed. especial, v. 4, p. 1076-80. 

FURLAN, S. 1996. Unidades de conservação insular: considerações sobre a dinâmica insular, planos de manejo e 
turismo ambiental. ln: DE LEMOS, AI. (org.) Turismo: impactos socioambientais. Hucitec. p . . I 14-36. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE - INSTITUTO FLORESTAL. 
1980. Processo SJvfA n° 42385/80. Assunto: Encaminhamento mensal de visitantes referentes aos meses de 
setembro à novembro de 1980 .. 245 p. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE - INSTITUTO FLORESTAL. 1991. 
Proces.m SfvfA n° 4177//91. Assunto: cobrança de ingre.",,, no Parque Estadual de Campos do Jordcio. 32 p. 

MAGRO, T.C.; GRANJA, C.M. & MENDES, F.B.G. 1990. Características do usuário do Parque Estadual da Ilha 
Anchieta - subsídios para o plano interpretativo. ln: CONGRESSO FLORESTAL BRASILEIRO, 6, Anais, 
p. 766-78. 

MORAES, M.E.B. & SCHIA VETTI, A 1997. Análise do pertil do visitante e moradores do Parque Estadual de Campos 
do Jordão: subsídios para um programa de coleta seletiva de lixo. ln: SIMPÓSIO DE CIÊNCIAS DA ENGENHA­
RIA AMBIENTAL, 2, Anais, p. 167-169. 

MORRIS, A. & DICKINSON, G. 1987. Tourism development in Spain: growlh versus conservalion on the Costa 
Brava. Geography, 72(V,): 16-25. 

NELSON, J.G. 1994. The spread of ecotourism: some platming implications. Environmental Conservation, V. 21, 
n. 3, p. 248-255. 

OSEMEOBO. CU. 1989. Forest recreational land-use anu zoological garuens ina a developing economy: the case of 
Southem Nigeria. Environmental Conservarion. v. 16, n. I, p. 69-74. 

PAGANl, M.I. el aI. 1996. As trilhas interpretativas da natureza e o ecoturismo. ln: DE LEMOS, A.I. (org.) Turismo: 
impactos socioambientais. Hucitec. p. 151-63. 

PAULO FILHO, P. 1986. História de Campos do Jordão. Editora Santuário. 782 p. 
PETERS, C.G.; GENTRY, A.H. & MENDELSOHN, R. 1989. Valuation of a tropical forest in Peruvian Amazonia. 

Nature, n. 339, p. 655-6. 
PIRES, P.S. 1993. Turismo em áreas naturais protegidas. ln: Curso sobre Manejo de Áreas Naturais Protegidas. 

Paraná: Universidade Livre uo Meio Anlbiente, p. 63-75. 
SCHIAVETTl, A 1995. Campos do JordãoStatePark. ln: I·IENR Y, R. & SENNA, PAC. (org.). XXVI SIL CONGRESS, 

São Paulo. Mid-congress Excursions, p. 35-6. 
_-;---:-::-_ .. 1997. Proposta de zoneamenlo recreati\'o para o Parque Estadual dos Mananciais de Campos do 

Jordão: subsídios para o plano de manejo. São Carlos; EESC-USP. Dissertação de Mestrado. 8 I p. 
SElBERT, P. et aI. 1975. Plano de manejo do Parque Estadual de Campos do Jordão. Boletim Técnico IF. São Paulo, 

Instituto Florestal. n. I 9, 153 p. 

Recebido em 15/4/97 
Aprol'odo em 10/8/97 

N uevas Fronteras deI Turismo Rural en 
Europa - EI Proyecto LEADER della 
Comunidad Europea 

Andrea Claudia Giangiordanol 

RESUMEN: EI objetivo de este trabajo consiste 
precisamente en presentear y describir, a través de la  
illlstración delln caso deaplicación concreta ( el Programa 
LEADER de la Comunidad Económica Europea), las 
potencialidades, las velltajas y los riesgos deI turismo rural 
y de SllS subcategorías, como factor dedesarrollo de zonas 
rurales desfavorecidas. EI valorpotellcial dei proyecto en 
cuestion se encuentra sintetizado en su característica de 
plena "transferibilidad" a zonas di versas de la realidad 
europeaconsintiendo la aplicación de su filosofia y de sus 
estrategias en oiros ámbitos no europeos. 
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